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Breves

“Não há futuro se 
destruirmos o ambiente”, 
alerta o Papa
O Papa alertou ontem para a destruição da nature-
za e o perigo que essa devastação representa para 
a humanidade, associando-se à celebração do Dia 
da Terra, criado há 50 anos.
“[Esta celebração] é uma oportunidade para re-
novar o nosso compromisso de amar a nossa ca-
sa comum e tomar conta dela, dos membros mais 
frágeis da nossa família”, declarou, durante a au-
diência geral, com transmissão online, desde a bi-
blioteca do Palácio Apostólico do Vaticano.
Francisco aludiu à “trágica pandemia” de Covid-19 
para sublinha que os desafios globais exigem uma 
resposta conjunta, atenta aos mais fracos.
O Papa considerou também que as tragedias na-
turais “são a resposta da natureza aos maus-tra-
tos” do ser humano.

Novos chefes nacionais da 
Missão País  incentivam 
jovens a “servir e dar-se  
aos outros”
Carminho Ferreira Martins e Manuel Silva são os no-
vos chefes nacionais da Missão País, uma iniciativa 
desenvolvida por estudantes universitários, e incen-
tivaram os jovens a “procurar poder servir e dar-se 
aos outros” nestes “tempos diferentes, extremamen-
te desafiantes”.
“Ser jovem está relacionado a uma capacidade de se 
dar aos outros, de se pôr para servir e é esse o apelo 
que fazemos aos jovens nestes tempos específicos 
de não ficar parados e procurar poder servir e dar-se 
aos outros”, explicou Manuel Silva.
Carminho Ferreira Martins explica ser chefe na-
cional da Missão País é “um convite muito gran-
de” por que “é estar à frente de um projecto que 
marca muita gente”.
Carminho adianta que a Missão País 2020 não 
parou, continuando “a ter reuniões com a equipa 
nacional 2020 para fechar o ano, passagens de 
pasta” e, agora, já estão a “pensar no ano 2021 e a 
começar a construir a equipa nacional”.

internacional

Movimento Mundial de Trabalhadores 
Cristãos propõe “modelo alternativo de vida”

O Movimento Mundial de 
Trabalhadores Cristãos – do 
qual faz parte a Liga Operária 
Católica de Portugal – ape-
la, na sua mensagem para a 
próxima celebração do 1.º de 
Maio, à criação de um “mo-
delo alternativo de vida”, me-
nos centrado no consumo.

“Um modelo alternativo 
de vida, focado no agroeco-
lógico sustentável e no equi-
líbrio e harmonia com a mãe 
natureza, promove diversas 
estratégias familiares e co-
munitárias de produção agrí-
cola, pecuária, de pequena 
indústria, do cooperativis-
mo, dos serviços mutuais e 
de comercialização coletiva 
dos excedentes, através dos 
múltiplos mercados solidá-
rios”, afirma o Movimento 
Mundial.

O texto, que este ano foi 
elaborado pelo Movimento 
de Trabalhadores Cristãos da 
Guatemala, denuncia a “or-
dem geopolítica mundial de 

domínio do capital financei-
ro e empresas multinacio-
nais”, que “desregula e preca-
riza direitos laborais, que en-
divida, despoja e explora os 
recursos naturais e culturais 
dos nossos povos, aumentan-
do as migrações forçadas do 
sul para o norte, implemen-
tando políticas e estratégias 
de exclusão, marginalização, 
criminalização e morte”.

A mensagem alerta ainda 
para as situações de pobreza 
extrema, exploração dos tra-
balhadores e destruição da 
natureza, antes de apontar a 
sinais de esperança.

“A partir desta experiência 
sectorial, familiar e comuni-
tária renovamos princípios 
e valores que fundamentam 
uma nova espiritualidade da 
Vida: o direito à ‘Terra, ao Te-
to e ao Trabalho’. Caminha-
mos com a consciência e a 
certeza de que outro mundo 
é possível”, pode ler-se.

O Movimento recorda 

também as “jornadas de lutas 
jurídicas e políticas” que per-
mitiram avanços nas áreas 
de protecção social, na segu-
rança e na economia social e 
solidária.

“Para o conseguir foi vi-
tal a articulação com diversos 
movimentos sociais, sindicais 
e de nulheres; de combate à 
violência doméstica, ao trá-
fico humano e à exploração 
sexual; de trabalhadores/as 
domésticas economia infor-
mal e do serviço doméstico; 
de emigrantes, de campone-
ses e das comunidades e po-
vos indígenas”, acrescenta a 
mensagem.

O Movimento Mundial de 
Trabalhadores Cristãos rea-
firma o objectivo de “contri-
buir a partir do local, nacio-
nal e internacional na dig-
nificação da vida da classe 
trabalhadora e na constru-
ção de uma mesa e uma ca-
sa comum, em justiça e 
solidariedade”.

Vaticano

Francisco apela à unidade europeia
O Papa Francisco apelou 

ontem à unidade europeia 
na resposta à crise provoca-
da pela pandemia do novo 
coronavírus.

“Neste tempo no qual é 
preciso muita unidade entre 
nós, entre as nações, rezemos 
hoje pela Europa, a fim de que 
a Europa consiga ter esta uni-
dade, esta unidade fraterna 
com que os pais fundadores da 
União Europeia sonharam”, re-
feriu, no início da missa a que 
presidiu na capela da Casa de 
Santa Marta e que tem contado 
com transmissão online.

A homilia da celebração 
abordou a simbologia da 

“luz” representada pela mor-
te e ressurreição de Cristo, 
que enfrenta as “trevas” do 
mal.

“O crucifixo é o grande 
livro do amor de Deus por 
nós. Muitos cristãos passam o 
tempo contemplando o cru-
cifixo e nele encontram tudo, 
porque entenderam, o Espíri-
to Santo fê-los entender que 
ali está toda a ciência, todo o 
amor de Deus, toda a sabedo-
ria cristã: a luz de Deus”, ob-
servou Francisco.

O Papa referiu que outras 
pessoas, no entanto, não con-
seguem viver nessa luz e são 
como “morcegos humanos, 

que vivem na noite”.
“Muitos escândalos huma-

nos, muitas corrupções indi-
cam isso. Os corruptos não 
sabem o que é a luz, não a co-
nhecem. Também nós, quan-
do nos encontramos em es-
tado de pecado, em esta-
do de distanciamento do Se-
nhor, tornamo-nos cegos e 
sentimo-nos melhor nas tre-
vas; caminhamos assim, sem 
ver, como os cegos, deslo-
cando-nos como podemos”, 
advertiu.

A celebração concluiu-se 
com a adoração bênção eu-
carística e o convite do Papa à 
Comunhão espiritual.
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Papa francisco

21 DE ABRIL 2020 · Na provação que es-
tamos atravessando, nos reconhece-
mos frágeis. Precisamos do Senhor, que, 
mais além das nossas fragilidades, vê 
em nós uma beleza indelével. Com Ele, 
descobrimo-nos preciosos nas nossas 
fragilidades.

22 DE ABRIL 2020 · O Dia Mundial da 
Terra é uma oportunidade para renovar 
o compromisso de amar a nossa casa 
comum, que não é um depósito a ex-
plorar. Cuidemos dela e dos membros 
mais frágeis da nossa família humana. 
#EarthDay50

Igreja não tem resposta simples para a 
vigilância por causa do coronavírus

John allen jr.
editor do Crux now  

e correspondente no vaticano

A Itália liderou grande par-
te do mundo no movimento 
de confinamento para conter 
a propagação do novo corona-
vírus, tendo a taxa de infecção 
e número de mortos mais al-
tos durante Março e o início de 
Abril. Agora, é também a Itália 
que está a marcar passo no ca-
minho para sair de casa, com o 
governo a anunciar um regres-
so gradual à normalidade que 
se inicia a 4 de Maio.

Ainda antes de ser lançada, 
contudo, as autoridades ita-
lianas foram forçadas a recuar 
num elemento-chave do pla-
no de regresso à normalidade 
– uma app de rastreamento 
digital que ia gravar os movi-
mentos das pessoas com o ob-
jectivo de prevenir uma nova 
onda de infecções assim que 
o confinamento acabar e que 
provocou séria resistência re-
lacionada com a privacidade, 
vigilância e a entrega de de-
masiados poderes ao Estado.

Até agora, nem a Igreja ita-
liana nem o Vaticano reagi-
ram mas, de acordo com es-
pecialistas italianos e ame-
ricanos na intersecção das 
questões da privacidade com 
a doutrina católica, caso en-
trem no debate, a sua posição 
não será, provavelmente,  cla-
ra e simples.

“Do ponto de vista dos en-
sinamentos sociais da Igre-
ja, não é uma simples questão 
de sim ou não”, disse Lorenzo 
Cantoni, professor de tecnolo-
gia de informação e novos mé-
dia na Universidade da Suíça 
Italiana em Lugano, na Itália.

“Por um lado, há o valor 
de proteger a saúde pública. 
Por outro, temos a privacida-
de individual e a liberdade, 
que deve ser protegida e pre-
servada”, afirmou Cantoni. 
“Equilibrar esses dois princí-
pios é o problema, o que não 
é de todo fácil.”

“Se a app de rastreamento 
usar os meus dados para per-
mitir ao sistema de saúde cui-
dar melhor de todos, então 
tenho que o fazer”, declarou 
o sacerdote franciscano Pao-
lo Benanti, um especialista 

em inteligência artificial e em 
ética de tecnologia digital na 
Universidade Gregoriana de 
Roma e membro da Pontifí-
cia Academia para a Vida, as-
sim como consultor na Ponti-
fício Conselho para a Cultura 
no Vaticano.

“Mas se os meus dados fo-
ram extraídos por uma siste-
ma central injusto que sim-
plesmente quer controlar to-
dos, isso não é justo. Se os 
meus dados forem usados pa-
ra fazer dinheiro, exploran-
do-me, isso também é injus-
to”, acrescentou.

“A verdadeira questão é, o 
que faz a app e o que está por 
detrás dela?”, disse Benanti.

Como parte do relaxa-
mento gradual do confina-
mento nacional, as autorida-
des italianas anunciaram a 
app “Immuni”, desenhada pa-
ra gravar as pessoas com que 
alguém tem contacto. A ideia 
é que, se alguém for infecta-
do, as pessoas que estiveram 
em contacto com esse novo 
doente podem ser notifica-
das e testadas para verificar 
se são, ou não, portadoras do 
vírus.

A app utiliza o bluetooth do 
telemóvel, necessitando do 
bluetooth activo no telemóvel 
em que está instalado.

Inicialmente, os membros 
do governo sugeriram que o 
uso da app seria obrigatório 
para ficar isento das actuais 
limitações à movimentação, 
que estipulam que só é per-
mitido sair de casa para cer-
tas razões tais como trabalhar 
em serviços essenciais, ir às 
compras ou à farmácia e ir a 
um hospital ou a um centro 
de saúde.

Esta terça-feira, no entan-
to, os orgãos de comunicação 
social italianos noticiaram 
que esses planos tinham sido 
abandonados à luz da oposi-
ção política tanto à esquer-
da como à direita. A oposição 
foca-se largamente no argu-
mento de que tornar obriga-
tório um sistema de rastrea-
mento dos cidadãos repre-
senta uma expansão injustifi-
cada dos poderes do governo.

O governo italiano diz 
agora que vai procurar for-
mas de incentivar ao uso da 
app, possivelmente dando 
aos utilizadores acesso direc-

to aos médicos, permitindo-
-lhes receber receitas e ter 
acesso rápido às farmácias. 
Os conselheiros científicos 
afirmam que, para os dados 
gerados serem eficazes, pelo 
menos 60% da população ita-
liana de 60 milhões de pes-
soas terão que usar a app.

O governo anunciou tam-
bém que o software será open 
source, significando que esta-
rá sujeito a revisão pública, 
e que todos os dados colec-
tados, excepto dados entre-
gues voluntariamente para a 
investigação científica, serão 
apagados assim que o contá-
gio estiver contido.

Caso a Igreja entre no de-
bate, os especialistas dizem 
que a sua perspectiva não iria 
axiomaticamente abençoar 
ou rejeitar esta tecnologia.

Benanti afirmou ao Crux 
que o conceito do “direito 
à privacidade” como é en-
tendido hoje é um artefacto 
da teoria política do século 
XVIII, especialmente desen-
volvida nos Estados Unidos. 
A Igreja, disse Benanti, ten-
de a focar-se mais no cuidado 
da pessoa humana – do qual 
a privacidade é um aspec-
to, “mas longe de ser o mais 
importante”.

“Se a privacidade e a vida 
estiverem em contradição, a 
vida é claramente mais fun-
damental”, afirmou.

Lorenzo Cantoni expli-
cou que uma forma de pen-
sar católica sobre este assun-
to aplicaria dois testes: o teste 
da proporcionalidade e o tes-
te da vigilância, procurando 
saber se há salvaguardas que 
garantam o uso correcto dos 
dados.

“Não tenho a certeza que 
se possa demonstrar que é 
justificado, em parte por-
que só funcionará em condi-
ções muito específicas”, disse. 
“Todos teriam que a usar, to-
dos teriam que ter as baterias 
carregadas e rede em todo o 
lado, todos teriam que ter o 
bluetooth activo a toda a hora, 
e por aí fora.”

A isto juntam-se ques-
tões sobre os recém-nascidos 
e menores, assim como os 
mais desfavorecidos, que não 
têm necessariamente acesso 
a condições que permitam à 
app funcionar.

Pandemia

Santa Sé alerta contra 
esquecimento de migrantes, 
refugiados e pessoas 
deslocadas
A secção Migrantes e Refugiados do Dicastério 
para o Serviço do Desenvolvimento Humano In-
tegral, da Santa Sé, considera que “ninguém deve 
ficar esquecido na luta da humanidade contra” o 
novo coronavírus.
“Os migrantes, os refugiados, as pessoas des-
locadas internamente e as vítimas de tráfico, já 
particularmente vulneráveis, não devem ser es-
quecidos na luta da humanidade contra a Co-
vid-19. Devem ser ajudados e protegidos”, alerta 
o organismo do Vaticano.
A secção de Migrantes e Refugiados defende que 
o apoio às pessoas mais vulneráveis seja presta-
do através da “advocacia”, com declarações pú-
blicas, que “recordem como os seus problemas 
ainda exigem uma extrema atenção”, e acções di-
reccionadas a “garantir que recebam assistência 
e proteção contra o vírus”.
São necessárias também “ajudas materiais” de 
“bens essenciais para a sobrevivência” dos mi-
grantes, os refugiados, as pessoas deslocadas 
internamente e as vítimas de tráfico e medidas 
preventivas para “evitar a disseminação” da Co-
vid-19 entre estas pessoas para além da popula-
ção em geral.

internacional
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A
s precariedades labo-
rais com que hoje nos 
deparamos têm ine-
quívocas expressões 
de novidade ineren-

tes à evolução das formas de 
organização e prestação do 
trabalho, quanto aos impac-
tos sobre a vida dos trabalha-
dores e igualmente sobre o 
funcionamento da sociedade. 
Contudo, concetualmente e 
enquanto instrumentos para 
aprofundar a exploração, elas 
constituem-se como velha-
rias inerentes às relações so-
ciais e de vida em que o sis-
tema capitalista assenta e suas 
dimensões económica, social, 
política, ético-cultural, cientí-
fico-técnica e os poderes sim-
bólicos que foi conquistando. 
A crescente transversalidade 
de vínculos laborais precá-
rios, atingindo cada vez mais 
setores e trabalhadores com 
todo o tipo de qualificações, 
tem influenciado a conceção 
de que podemos olhar para 
o conjunto dos trabalhadores 
precários como uma espé-
cie de classe – o precariado – 
que para alguns autores subs-
titui o lugar do proletariado, 
ou da classe operária, no pro-
cesso de transformação so-
cial do modo de produção ca-
pitalista. Trata-se, a meu ver 
de uma simplificação exage-
rada e perigosa, pois o pre-
cariado não é um sujeito so-
cial novo, não é uma cate-
goria homogénea e não tem 

uma fronteira definida, é sim 
a expressão geral do proces-
so de precarização, sem dúvi-
da cada vez mais transversal e 
globalizado.
A condição de precário 
abrange cada vez mais traba-
lhadores de diferentes quali-
ficações, que, por causas que 
procurarei aflorar, vão sen-
do expostos às mutações do 
trabalho e sua desregulação, 
como defende o sociólogo/
deputado José Soeiro, sendo 
que essa condição é um es-
tado tendencialmente per-
manente. Não me parece ser 
possível confirmar, como de-
fende o economista inglês 
Guy Standing desde 2011, 
que o “precariado” seja, de 
certa forma, uma nova clas-
se em formação, tendo emer-
gido por efeitos da passagem 
do capitalismo industrial pa-
ra o capitalismo neoliberal 
afirmado à escala global. Sou 
quase tentado a afirmar que, 
se os trabalhadores precários 
constituíssem uma catego-
ria homogénea, estaríamos às 
portas de uma revolução uni-
versal, independentemente 
das formas que esta pudesse 
assumir. 
As inseguranças e instabilida-
des no trabalho foram gene-
ralizadas e quase absolutas no 
mundo do trabalho. Elas re-
sultavam da inexistência de 
regulação e persistiram mui-
to tempo. Imperou a barbárie 
no trabalho durante séculos. 

Só começou a ser fortemen-
te posta em causa com a or-
ganização coletiva dos traba-
lhadores, a criação dos sin-
dicatos e a ação desenvolvi-
da por estes a partir do final 
da primeira metade do século 
XIX. Aí, iniciou-se o caminho 
de uma emancipação social 
muito difícil, lenta e penosa, 
num processo não plenamen-
te universal nem simultâneo 
(ainda hoje), mas que, em 
particular depois da II Guer-
ra Mundial, gerou dinâmicas 
extraordinárias de harmoni-
zação no progresso, de esta-
bilidade e segurança, propi-
ciando aos povos saltos quali-
tativos nos seus processos de 
desenvolvimento.  
A criação da Organização 
Internacional do Trabalho 

(OIT), em 1919, no rescaldo 
da I Guerra Gundial, foi im-
pulsionada por três fatores 
fundamentais: primeiro, a 
constatação e revolta de mui-
ta gente (incluindo empresá-
rios progressistas) face às in-
justiças e à exploração cho-
cante do trabalho, que já se 
tinha refletido, por exem-
plo, na publicação da encícli-
ca Rerum Novarum em 1891; 
segundo, a constatação de 
que essa exploração era uma 
causa fundamental da emer-
gência das guerras, logo uma 
ameaça à paz; terceiro, que 
a Revolução Russa (1917) de-
monstrava que se não hou-
vesse resposta a reivindica-
ções fundamentais dos traba-
lhadores outras revoluções do 
mesmo tipo eclodiriam. 

A Declaração de Filadélfia 
(OIT) veio proclamar que “O 
trabalho não é uma merca-
doria” e, de seguida, a Decla-
ração Universal dos Direitos 
Humanos, em 1948, consa-
grou os Direitos do Trabalho 
exatamente como Direitos 
Humanos. Entretanto, a evo-
lução dos objetivos progra-
máticos da OIT – cuja com-
posição é tripartida como 
melhor forma de consagrar 
consensos reformistas, res-
ponsabilizando governos, tra-
balhadores e patrões – foi as-
sumindo o objetivo do Tra-
balho Digno para todos. Tra-
balho digno significa, desde 
logo, trabalho regulado em 
todas as formas em que é 
prestado e ninguém à mar-
gem de sistemas de segurança 

No âmbito do ciclo de conferências nova 
ágora, o igreja viva convidou manuel carvalho 
da silva para escrever sobre o terceiro 
tema, o precariado. Apesar do cancelamento 
forçado, o tema afigura-se ainda como 
importante – ainda mais em tempo de crise.
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comunicacional ou as mobi-
lidades crescentes e impac-
tos diversos da globalização, 
para enunciar apenas alguns 
grandes campos de mudan-
ça, alteraram formas de or-
ganização e prestação de tra-
balho, mas elas não têm in-
trinsecamente determinismos 
que impusessem precarieda-
des. Estas foram geradas por 
escolhas dos poderes políti-
co e económico – num qua-
dro de relações de poder que 
vai atrofiando perigosamen-
te a democracia – para au-
mentar e concentrar cada vez 
mais os lucros através da re-
dução de salários e dos direi-
tos dos trabalhadores, forçar 
caminho de retorno a desre-
gulações e desregulamenta-
ções do trabalho (por isso é 
que as designo de velharias),  
enfraquecer o poder dos tra-
balhadores e das suas organi-
zações. Na atualidade vemos 
esses propósitos bem eviden-
ciados nas práticas das plata-
formas digitais e outras, na 
atuação de grandes grupos 
nacionais e multinacionais, 
ou nos determinismos tec-
nológicos com que são apre-
sentados possíveis impactos 
da digitalização, da robotiza-
ção, da inteligência artificial. 
Alguns desafios quase mági-
cos que estas extraordinárias 
transformações nos colocam 
são apresentados, proposita-
damente, como apocalíticos 
para que os trabalhadores e 
os povos aceitem submeter-se 
ao desemprego ou a trabalho 
desprotegido. Há um proces-
so de crescente fragmentação 
do trabalho e a “descoberta” 
contínua de conjuntos de tra-
balhadores, em qualquer par-
te do mundo, em condições 
de serem mais explorados, 
alimentando assim uma espi-
ral regressiva de harmoniza-
ção no retrocesso.
Quando analisamos a preca-
riedade laboral no nosso país, 
e em muitos outros, vemos 
que foi imposta primeiro a 
trabalhadores em situação 
frágil, em regra pouco quali-
ficados. Depois foi-se tornan-
do crescentemente transver-
sal e surgiram as novas praças 
de jorna. As empresas “forne-
cedoras de mão de obra” e de 
trabalho temporário disponi-
bilizam, por baixos salários e 
escassos direitos, trabalhado-
res pouco qualificados, mas 
também jovens com forma-
ção superior que a matriz de 
desenvolvimento que o país 
segue não integra e são em-
purrados para call centers, ou 

Os tempos difíceis que 
estamos a atravessar 
expuseram de forma 
inquietante as 
desigualdades entre as 
pessoas, os povos e os 
Estados e evidenciam-nos 
um passado carregado 
de contradições, 
vulnerabilidades, riscos, 
injustiças, precariedades 
e desvalorização gritante 
de muito trabalho 
humano, absolutamente 
indispensável.

e proteção social dignos, que 
os Estados têm a responsabi-
lidade de assegurar. 
A proliferação das precarie-
dades teve no neoliberalismo 
um impulsionador fortíssi-
mo a partir dos anos setenta 
do século passado, nas escalas 
locais, regionais e globais. O 
tripé sustentador da conquis-
ta da dignidade no trabalho – 
a liberdade de organização e 
representação sindical e pa-
tronal efetivas e responsabi-
lizadoras; o Direito do Tra-
balho enquanto ramo espe-
cífico do Direito assente no 
reconhecimento de que o pa-
trão e o trabalhador, indivi-
dualmente considerado, não 
se encontram em pé de igual-
dade na negociação das con-
dições de trabalho; a existên-

para atendimentos diversos. 
Mas também disponibilizam 
médicos, enfermeiros, pro-
fessores ou outros trabalha-
dores altamente qualificados, 
entretanto caídos nessa teia 
da precariedade que os apri-
siona em resultado da fal-
ta de emprego (desemprego) 
e de múltiplos mecanismos 
de exploração como men-
ciona o sociólogo brasileiro 
Ruy Braga. Teia em que tam-
bém encontramos alguns mi-
lhares de mulheres e homens 
de duas gerações de investi-
gadores e cientistas, exemplo 
de grandes competências que 
conquistamos nas últimas dé-
cadas e que mereciam ser va-
lorizados. Que racionalidade, 
que fundamentação científica 
tem tudo isto?  
Neste tempo de combate 
aos impactos da pandemia 
– tempo de crise – o teletra-
balho teve um impulso for-
çado e muito útil, que está a 
mostrar potencialidades ao 
mesmo tempo que eviden-
cia limites e perigos de po-
der vir a infernalizar a vida 
de muitos(as) utilizadores(as). 
Mas já está em marcha uma 
forte tentativa de o gene-
ralizar sem a necessária 
regulação. 
A “economia que mata”, que o 
Papa Francisco tão bem tem 
identificado e analisado em 
diversas intervenções públi-
cas, documentos e encíclicas, 
alimenta-se, em grande par-
te, do aniquilamento dos di-
reitos do trabalho. Este é me-
norizado, num processo que 
o sociólogo António Casimiro 
Ferreira tem mencionado co-
mo “uma forma de acantonar 
o lugar que o trabalho tem na 
vida das pessoas e das socie-
dades”, colocando, por exem-
plo o consumo, com a mesma 
ou até maior importância es-
trutural na vida das pessoas, 
que aquela que tem o traba-
lho. O fácil acesso ao crédito 
foi e é, muitas vezes, instru-
mento ilusório de rendimen-
to, uma ratoeira que esconde 
o baixo valor do salário.
Os tempos difíceis que esta-
mos a atravessar expuseram 
de forma inquietante as desi-
gualdades entre as pessoas, os 
povos e os Estados e eviden-
ciam-nos um passado carre-
gado de contradições, vulne-
rabilidades, riscos, injustiças, 
precariedades e desvaloriza-
ção gritante de muito traba-
lho humano, absolutamente 
indispensável.  A situação é de 
emergência porque ninguém 
sozinho, nenhuma família, 

nenhuma empresa, nenhu-
ma organização está por si só 
em condições de responder 
aos desafios perante os quais 
somos colocados, mas os pri-
meiros a serem sacrificados 
são os mais vulneráveis, os 
precários. Que solidariedade 
é esta? 
O trabalho dos precários, tra-
balhadores por conta de ou-
trem ou por conta própria, 
surge-nos tão importante e 
necessário como o de todos 
os outros, porém são os pre-
cários os primeiros sacrifica-
dos.  Ninguém sozinho, ne-
nhuma família, nenhuma 
empresa, nenhuma organiza-
ção está por si só em condi-
ções de responder aos desa-
fios perante os quais somos 
colocados, mas antes de os 
indivíduos que se têm apro-
priado da riqueza produzida 
serem efetivamente atingidos 
nos seus interesses, a gene-
ralidade dos trabalhadores e 
de muitos pequenos empre-
sários (que também todos os 
dias estão sujeitos a insegu-
ranças e instabilidades) hão 
de ser chamados a pagar pe-
sadas faturas. Que solidarie-
dade é esta?
A crise grita-nos às consciên-
cias a centralidade do traba-
lho. O trabalho, individual e 
coletivo, feito com lealdade 
e dignidade, como o da ge-
neralidade dos trabalhadores 
portugueses mesmo quando 
ele é perigoso e mal pago, é 
imprescindível e tem de ser 
valorizado.  Uma economia 
que produza mais aquilo de 
que precisamos e que cuide 
das pessoas, das suas necessi-
dades, dos seus direitos fun-
damentais servindo a nossa 
saúde, o ensino e a formação, 
a justiça, a proteção social, a 
mobilidade das pessoas exige 
emprego estabilizado, mais 
qualificado e motivado. 
As precariedades atingem a 
dignidade das pessoas, anu-
lam a sua soberania sobre o 
tempo que lhes pertence pa-
ra organizarem a sua vida e a 
família a que têm direito, são 
expressão e alimento de assi-
metrias. Aumentam o confor-
to egoísta e a ganância de al-
guns, mas colocam a maioria 
dos trabalhadores e dos se-
res humanos em permanente 
instabilidade e anormalidade, 
impedindo o desenvolvimen-
to humano. 
Não fiquemos à espera de 
sermos todos precários para 
agir.

O autor escreve de acordo com o 
Acordo Ortográfico de 1990.

cia e efetivação da negociação 
coletiva – é permanentemen-
te posto em causa, ou mes-
mo destruído, em nome da 
superioridade das regras dos 
mercados, da inevitabilidade 
da financeirização da econo-
mia e do trabalho, da supre-
macia da “competitividade”, 
do endeusamento do lucro, 
do individualismo exacer-
bado (que encurrala as pes-
soas para as responsabilizar 
pelos seus fracassos) e da sua 
combinação explosiva com o 
consumismo. 
O processo de terciarização, 
as alterações na estruturação 
e organização da economia 
e das empresas/sociedades e 
das relações com fornecedo-
res e clientes, o avanço téc-
nico e científico, a revolução 
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Actos 2, 14a.36-41 
Leitura dos Actos dos Apóstolos  
No dia de Pentecostes, Pedro, de pé, com 
os onze Apóstolos, ergueu a voz e falou 
ao povo: “Saiba com absoluta certeza toda 
a casa de Israel que Deus fez Senhor e 
Messias esse Jesus que vós crucificastes”. 
Ouvindo isto, sentiram todos o coração 
trespassado e perguntaram a Pedro e 
aos outros Apóstolos: “Que havemos de 
fazer, irmãos?”. Pedro respondeu-lhes: 
“Convertei-vos e peça cada um de vós 
o Baptismo em nome de Jesus Cristo, 
para vos serem perdoados os pecados. 
Recebereis então o dom do Espírito Santo, 
porque a promessa desse dom é para vós, 
para os vossos filhos e para quantos, de 
longe, ouvirem o apelo do Senhor nosso 
Deus”. E com muitas outras palavras os 
persuadia e exortava, dizendo: “Salvai-
vos desta geração perversa”. Os que 
aceitaram as palavras de Pedro receberam 
o Baptismo e naquele dia juntaram-se aos 
discípulos cerca de três mil pessoas.
    
Salmo responsorial
Salmo 22 (23), 1-3a.3b-4.5.6 
Refrão: O Senhor é meu pastor:   
nada me faltará.

LEITURA II 1 Pedro 2, 20b-25
Leitura da Primeira Epístola 
de São Pedro
Caríssimos: Se vós, fazendo o bem, 
suportais o sofrimento com paciência, 
isto é uma graça aos olhos de Deus. 
Para isto é que fostes chamados, porque 
Cristo sofreu também por vós, deixando-
vos o exemplo, para que sigais os seus 

“Eu vim para que as minhas ovelhas tenham vida”

itinerário

REFLEXÃO
A Páscoa é a vitória da vida, a vida nova 
do Ressuscitado, vida abundante que nos 
enche de paz e de alegria. Jesus Cristo vem 
para dar a vida e para nos dar a vida. A 
frase merece ser repetida como refrão: “Eu 
vim para que as minhas ovelhas tenham 
vida e a tenham em abundância”.

“As minhas ovelhas”
O pastoreio não é tarefa fácil. Ser um 
bom pastor é ainda mais exigente. 
Imagina um pastor sozinho com um 
rebanho de ovelhas. Além de estar em 
desvantagem, a tarefa, em si mesma, está 
exposta a múltiplas situações. Quantos 
perigos tem de enfrentar? Quantas 
tempestades e trovões podem surgir 
ao longo do caminho? Quantos lobos 
podem circundar o rebanho? Quantas 
ribanceiras?
Certamente, uma ovelha sozinha 
facilmente se perde, fica desnorteada, 
cai, ou é atacada. Por isso, tem sempre 
importância a presença do pastor. Quando 
é bom, não se mostra como dono das 
ovelhas, mas o seu fiel companheiro.
O pastor sabe o caminho. As ovelhas 
confiam nas suas indicações. O pastor não 
só acompanha, como está profundamente 
conectado com o rebanho. Às vezes, vai à 
frente; outras, no meio; até atrás, conforme 
o que é melhor, em cada momento. Tudo 
se pode resumir na bela expressão repetida 
pelo Papa Francisco: o pastor possui o 
‘cheiro a ovelhas’.
Diante dos perigos, uma forte trovoada ou 
o ataque de um lobo, melhor do que fugir, 
pode ser mais seguro e eficaz para a ovelha 
permanecer junto do pastor.
É assim o bom pastor: garante o bem 
estar e a segurança de cada uma das 
ovelhas; a sua voz é já uma acalmia para 
a ovelha, deixa tranquilo e pleno o seu 

passos. Ele não cometeu pecado algum 
e na sua boca não se encontrou mentira. 
Insultado, não pagava com injúrias; 
maltratado, não respondia com ameaças; 
mas entregava-Se Àquele que julga com 
justiça. Ele suportou os nossos pecados 
no seu Corpo, sobre o madeiro da cruz, 
a fim de que, mortos para o pecado, 
vivamos para a justiça: pelas suas chagas 
fomos curados. Vós éreis como ovelhas 
desgarradas, mas agora voltastes para o 
pastor e guarda das vossas almas.
    
EVANGELHO Jo 10, 1-10
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São João
Naquele tempo, disse Jesus: “Em 
verdade, em verdade vos digo: Aquele 
que não entra no aprisco das ovelhas 
pela porta, mas entra por outro lado, 
é ladrão e salteador. Mas aquele que 
entra pela porta é o pastor das ovelhas. 
O porteiro abre-lhe a porta e as ovelhas 
conhecem a sua voz. Ele chama cada 
uma delas pelo seu nome e leva-as 
para fora. Depois de ter feito sair 
todas as que lhe pertencem, caminha 
à sua frente e as ovelhas seguem-
no, porque conhecem a sua voz. Se 
for um estranho, não o seguem, mas 
fogem dele, porque não conhecem a 
voz dos estranhos”. Jesus apresentou-
lhes esta comparação, mas eles não 
compreenderam o que queria dizer. 
Jesus continuou: “Em verdade, em 
verdade vos digo: Eu sou a porta das 
ovelhas. Aqueles que vieram antes de 
Mim são ladrões e salteadores, mas as 
ovelhas não os escutaram. Eu sou a 
porta. Quem entrar por Mim será salvo: 
é como a ovelha que entra e sai do 
aprisco e encontra pastagem. O ladrão 
não vem senão para roubar, matar e 
destruir. Eu vim para que as minhas 
ovelhas tenham vida e a tenham em 
abundância”.

coração. “Ainda que tenha de andar por 
vales tenebrosos, não temerei nenhum 
mal, porque Vós estais comigo”.
O bom pastor está próximo de cada uma, 
conhece-as pelo nome, a todas dedica a 
sua vida. O bom pastor dá a vida pelas 
suas ovelhas. Em sintonia, percebemos 
a generosidade do Bom Pastor: “Eu vim 
para que as minhas ovelhas tenham vida 
e a tenham em abundância”.

“Que havemos de fazer?”
Há muitos que andam cansados e 
oprimidos, agravados pela dureza das 
circunstâncias. É preciso recuperar a 
‘abundância’ prometida por Jesus Cristo!
“Frequentemente aquilo que nos 
impede de caminhar, crescer, escolher 
a estrada que o Senhor traça para 
nós são os fantasmas que pululam 
nos nossos corações. [...] Ele conhece 
os interrogativos, as dúvidas e as 
dificuldades que agitam o barco 
do nosso coração e, por isso, nos 
tranquiliza: «Não tenhas medo! Eu estou 
contigo»” (Papa Francisco).
O Ressuscitado oferece amor 
abundante, esse amor que dá pleno 
sentido à vida. Não te contentes com o 
mínimo, o necessário para (sobre)viver. 
Deseja, antes, uma vida plena, vida em 
abundância.

A janela da audácia e valentia
Neste ‘episódio’, propomos que abras a 
janela da audácia e valentia: não baixes os 
braços; olha em frente e mais longe; aceita 
o desafio; ousa ser mais!
Assume esta atitude: pensar grande; e agir 
pequeno. Alguns vivem ao contrário; e 
corre-lhes mal: pensam pequeno e querem 
agir grande. Não te resignes ao pouco. Nem 
te desculpes que não és capaz. Sem medo!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

IV Domingo páscoa

No tempo Pascal, surgirá junto ao relógio um símbolo que 
nos ajudará a estar com o Ressuscitado. Neste domingo, o 
símbolo a colocar é o cajado de pastor.
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“Eu vim para que as minhas ovelhas tenham vida”

Semear esperança
Acólitos
A disponibilidade para o serviço deve ser 
um sinal da disponibilidade interior para 
a conversão. Os judeus perguntaram: 
“Que devemos fazer?” A resposta não se 
concretiza só no rito do Baptismo, mas 
também no pôr-se ao serviço dos irmãos. 
Vivo a minha disponibilidade para o serviço 
como um sinal da minha vontade de me 
converter cada vez mais ao Evangelho?

Leitores
Há uma diferença entre saber que as 
Sagradas Escrituras são a Palavra do Bom 
Pastor e reconhecer a voz do Bom Pastor 
nas Sagradas Escrituras. Na minha leitura, 
tento dar voz às palavras da Escritura, de 
modo a que a assembleia reconheça na 
proclamação da Palavra a voz do Bom 
Pastor?

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
Ao levar a Comunhão aos doentes, o 
Ministro Extraordinário da Comunhão é 
sinal da presença do Deus que enche de 

confiança, mesmo quando temos que 
passar pelos vales tenebroso. De que 
forma sou junto dos doentes essa presença 
tranquilizadora que afasta o temor de 
qualquer mal?

Celebrar com esperança
Saudação inicial 
Na saudação inicial, pode usar-se o 
seguinte texto como admonição, seguindo-
se a colocação do símbolo ao pé do relógio: 
cajado de pastor.
Jesus Cristo é o Pastor por excelência. 
Ao dizer que Cristo é o Bom Pastor 
procuramos expressar o infatigável amor 
de Deus por nós (cf. Herculano Alves, 
Símbolos na Bíblia, 353). Um pastor 
conduz, cuida, protege, alimenta e procura 
as suas ovelhas. Para isso, habitualmente 
usa um cajado. 
Nos dias de hoje, bispos e padres têm a 
missão de colaborar com Cristo enquanto 
pastores para o Seu povo.

Homilia
. As palavras de Pedro recordam o efeito 
das palavras de Jesus aos discípulos de 

Emaús, tornando o coração dos ouvintes 
disponíveis para escutar a Palavra do 
Mestre.
. Erradamente, muitas vezes, 
apresentamos Jesus como um exemplo 
de aceitação paciente da injustiça. Pelo 
contrário, a vida de Cristo é fonte de cura, 
concentra-nos em redor do amor do 
único Pastor, como modelo a replicar em 
cada relação construída.
. Nesta passagem do Evangelho, há 
duas imagens que têm que ser lidas 
em conjunto: “pastor” e “porta”. Este 
momento tem uma expressa dimensão 
missionária. Em primeiro lugar, Jesus 
sublinha que o Pastor, ao entrar no 
redil das ovelhas, as “leva para fora”. 
Portanto fá-las sair. Saída esta que tem 
um objectivo: caminhar em direcção à 
porta. Ele é a porta de entrada e saída, 
como modelo deste permanente estado 
de missão.

Oração Universal
Num só coração e numa só alma, peçamos 
ao Senhor o espírito da alegria pascal 
para todos os homens e mulheres de boa 
vontade, dizendo com alegria:

R. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Para que o nosso Bispo D. Jorge, 
os presbíteros e os diáconos vivam a 
mensagem libertadora de Cristo, Bom 
Pastor, e ensinem aos cristãos o caminho 
da vida, oremos.

2. Para que os responsáveis pelo governo 
da nossa Pátria se inspirem nos valores do 
Evangelho e defendam os direitos dos mais 
pobres, oremos.

3. Para que as pessoas que anseiam pela 
igualdade e estão prontas a sofrer por ela 
vejam realizada a esperança que as anima, 
oremos.

4. Para que todos os discípulos de Cristo se 
ponham ao lado dos que são perseguidos, 
por defenderem os valores do Evangelho, 
que os leva a viver em permanente estado 
de missão, oremos.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Ressuscitou o Bom Pastor – J. Santos
— Glória: Glória a Deus nas alturas – F. Silva
— Apresentação dos dons: Eu sou a porta – C. Silva
— Comunhão: O Cordeiro de Deus é o nosso Pastor – C. 
Silva
— Final: Alegrai-Vos, Mãe de Jesus – A. Cartageno

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias 
do IV Domingo da Páscoa (Missal Romano, 
349)
Prefácio e Oração Eucarística: Oração 
Eucarística V/C com prefácio próprio (Missal 
Romano, 1169-1173)
Bênção solene: Bênção solene para o Tempo 
Pascal (Missal Romano, 558)

Viver na esperança
Nesta semana, aproximemo-nos, através do 
meios tecnológicos, do pastor (padre) da nossa 
comunidade e tenhamos um gesto que demonstre 
o apreço que temos por ele, deixando uma breve 
mensagem, um desenho ou um pedido de oração 
por uma intenção pessoal.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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“Escutemo-Lo aqui e agora, 
olhando o Seu derradeiro púlpito: a 
cruz. Amoroso púlpito hoje tantas 
vezes esquecido… Ou não é verdade 
que a Cruz — sinal do cristão — 
corre hoje o risco de ser um adorno 
rockeiro ou um sinal perseguido, 
que os espaços públicos devam 
esconder?”

As sete últimas 
palavras de Cristo 

na cruz  
João Aguiar Campos

5€

Cáritas Portuguesa lança fundo de emergência 
centrado na ajuda alimentar

CTT apresentaram novos selos dos Arcebispos de Braga

A Cáritas Portuguesa lançou um fun-
do de emergência centrado na ajuda 
alimentar com um valor de 130 mil 
euros.
O montante é proveniente de fun-
dos próprios da organização católi-
ca, com 100 mil euros para vales de 
aquisição e 30 mil euros para apoios 
a “situações pontuais urgentes”, de 
acordo com a Cáritas.
O apoio na aquisição de alimentos 
e bens essenciais vai chegar a 2 mil 
pessoas –aproximadamente 500 fa-
mílias –, através das várias Cáritas 
diocesanas.
“Face à emergência sanitária, a re-
de Cáritas em Portugal assumiu, em 
primeiro lugar, a preocupação de 
manter ativos todos os serviços es-
senciais à população implementan-
do medidas de autoproteção nas res-
postas onde os utentes estão presen-
tes e sem retaguarda familiar”, realça 

o comunicado.
A nova etapa na resposta à emer-
gência social centra-se naquela que 
foi identificada como “principal difi-
culdade” no terreno, o acesso a bens 
alimentares.
Para Eugénio Fonseca, presidente 
da Cáritas Portuguesa, este apoio é 
uma forma de “dar um sinal à socie-
dade de que estamos atentos às suas 
dificuldades e poderemos apoiar a 
nossa rede agilizando a logística e a 
segurança das Cáritas Diocesanas no 
apoio às pessoas que as procuram 
e, ao mesmo tempo, a salvaguarda a 
dignidade, autonomia e privacidade 
dos beneficiários”.
A rede nacional da organização ca-
tólica assume o objetivo de “traba-
lhar para que todos os que estão em 
situação de maior vulnerabilidade 
tenham condições para uma subsis-
tência com dignidade”.

Os CTT apresentaram na passada 
sexta-feira, 17 de Abril, uma nova 
emissão filatélica de homenagem 
aos Arcebispos de Braga. Os mais 
recentes selos mostram retratos de 
D. Rodrigo da Cunha, D. Frei Caeta-
no Brandão e D. Francisco Maria da 
Silva.
Esta emissão é o terceiro grupo da 
emissão apresentada em 2017, ten-
do já sido divulgados doze de um 
total de dezoito Arcebispos.
D. Rodrigo da Cunha (1627-1636) foi 
autor da História Eclesiástica dos 
Arcebispos de Braga, a primeira 
impressa publicada do Arcebispa-
do. D. Frei Caetano Brandão (1790-

1805) foi o amigo dos pobres que 
investiu na formação, assistência e 
saúde para os mais desfavorecidos.
D. Francisco Maria da Silva (1964-
1977) manifestou grande preocu-
pação cultural do clero e grande de-
sempenho no Santuário de Nossa 
Senhora do Sameiro, a par de  
D. Manuel Vieira de Matos.
"O bloco desta emissão filatélica 
mostra o Santuário de Santa Ma-
ria Madalena do Monte – o ângulo 
mais a sul do denominado «Triân-
gulo Turístico» de Braga. Todos os 
selos representam os retratos dos 
mesmos, em pinturas em óleo so-
bre tela, da colecção Galeria dos 

Arcebispos e fotografia de Ma-
nuel Pitães", adiantam os CTT em 
comunicado.
A emissão é composta por três se-
los com o valor facial de 0,53€ cada 
e uma tiragem de 100 mil exempla-
res cada, bem como um bloco fila-
télico com o valor de 2,00€ e uma 
tiragem de 35 mil exemplares.
O design dos selos esteve a cargo 
do Atelier Design&etc (Túlio Coel-
lho). As obliterações de primeiro dia 
foram feitas nas lojas dos Restau-
radores em Lisboa, Munícipio II no 
Porto, Zarco no Funchal, Antero de 
Quental em Ponta Delgada e Loja 
CTT Avenida em Braga.

Compre online em 
www.livrariadm.pt
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